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E' um devêr de todos

os ovarenses assistirem à

reunião que, domingo, pe-

las 3 e mais horas de tar-

de, se realiza no teatro d'es-

ta vila. Sêr-Ihes-ha proposto

pelo ilustre filho desta ter-

ra, dr. Zagalo, a mais bella

e mais santa obra de bene-

ficiencia, obra alta de civi-

lização e ”solidariedade;—

que todos pois apareçam

com a sua prezença, com a

sua fraternização, e com o

seu auxilio. Para honra

nossa, para dignilicação da

nossa terra—que ninguem

falte!

tido o paiz, obsta à compre-

hensão nítida do que seja a

dignidade e consente que as-

sistamoe ao espectaculo tor-

pe e deprimente de vêr exer-

cer uma soberania—a unica.

legitima—com a golilha de.

servidão.

Com effeito nada mais avil-

tante e triste do que vêr um

cidadão, cabisbaixo e suspei—

toso, medroso e angustiado,

estender gaachement & mão,

que treina com opapel, que

pesa como plumbeo fardo.

Quantas vezes não acaba

de votar a sua condemnação,

contribuindo para a forma-

ção de parlamento, que le-

gisle a sua ruína, ou edilida-

de, que- malbarate os reddi-

tos municipaes! Extranha

comprehensão do dever! De-

seja-se economia e fomento,

melhoramentos, que garan-

tam o bem-estar, e ligares

importancia secundaria ao

acto primordial, e vae-se rea-

lisar a manifestação da supe-

rior conquista da moderna

   

   

    

 

  

 

  

  

             

Eleições

Para que da urna. saisse &

expressão rigorosa do sentir

popular e o resultado da

eleição correspondesse às ne-

cessidades locaes, seria ne—

cessario que cada voto fosse

consciente e independente, por-

que só a consciencia do dever

e da situação do paiz ou da

fazenda municipal pôde fir—

mar opinião acertada, e só a

emancipação do cacicalo ou

do compadrio póde garantir a

liberdade de a seguir.

Assim, se exceptuarmos os

grandes centros, poucos se-

rão os eufl'ragios, que repre-

sentem o verdadeiro querer e

os legítimos interesses do po-

vo, que fará eleger quem Atal—

vez nem conheça nem de acan-

telar as suas regalias e neces-

sidades tracto.

O regimen do favor, que é

sempre a injustiça e muitas

vezes a infamia, tem desvio.

ralisado o corpo eleitoral,

obrigando—o a «vender-se, como

mercadoria avariada, a troco

de insigniúcante preço, como

seja & pseudo-lim'açdo de um

filho, que é sempre a con—

dem-nação do filho do outro.

Por outro lado o nefastis—

simo e propositado analpha-

batismo, em que se tem man-

 

sciencia politica com a sem-

ceremonia, com que se descal-

ça urna bola ou alija uma inu-

tilidade!

E' geral o queixume con—

tra o estado actual e garante-

ee a sua perpetuação! No

querer sensatos; na pratica

reincidentes!

Não acham os meus patri-

cios, que é tempo de abrir

os olhos ao facho intensissi-

mo da luz de civilisação, que

projecta o seculo XX, de en-

trar na corrente do Pro-

gresso?

Não são horas de adquirir

a emancipação d'essa escra—

vidão abjecta, em que os

mantêm esses senhores, e

quem o acaso mais vezes que

o mereciinento collocou a fren-

te do rebanho?

. E são bem mais odiosoe

que os senhores feudaes, que

ao menos avassalavam em

nome do que julgavam 'um

direito, e os modernos caci-

ques degradam em nome de

um vil interesse, um futil ca—

pricho ou uma ridicula vai-

dade.

Ainda assim vamos às elei—

i

  

    

   

  

 

  

    

  

ções do proximo novembro,

porque queremos exercer to-

dos os nossos direitos, cum-

prir integralmente o nosso de-

ver de cidadãos livres e cons-

cienciosos.

Não nos illudimos com o

resultado, nem d'ahi nos vira

desalento, porque se não sur-

prehenderá a nossa especta-

tiva.

Sem impaciencias fiamos

da nossa acção educadora a

victoria do futuro. Por agora

basta—nos a satisfação de mo—

ralisar um pouco o acto.

Paulo Emiliano.

 

A OBRIGA

, Pela justiça e pela terra-mãe

Domingo, debater-soba no tea-

tro da nossa. villa um dos mais

pnuj tivos, mais ponderozos pro-

blemas de toda a vida local. En-

tra ao debate a mizeria, o sofri-

mento -acode a boca da cena.

Um nativo do nosso berço vem

trazer-nos o seu estimulo, 0 hou-

rado exemplo dos seus pensamen-

tos devotando se ao bem estar

dos que teem fome e sede e aneis,

e sflçao de melhor destino. De

longe, vem integrar-se na nossa

vida pela vizão da terra natal

emoldurada, na retentiva, com as

côres mais ledas da meninice, e,

a espaços, com o goiesco do que

nela se agita á. profundidade—ma

cubro, soluçaute, esqualido e co-

movedor. Ah! inda bem! . .

Por muito alem que se suba ou

nos dominios do sonho, ou na

obsessão da teoria, nunca o ho-

mem exula do seu espirito o qua—

dro sinjelo e amado do logar hu-

milde onde se nasceu.

A humanidade, todo o infinito

da pluralidade da vida cosmica,

um belo arroubo, decerto; mas que

supremo descanço e que enterne-

cida mirajem no qnadrozito da

nossa rua de infancia, nos lonjes

da nossa paisajem verde de rapa-

zes dos quinze anos. . . E' certo,

no fundo, nós somos sempre can-

tonalistas.

E neste cazo -que bem!. . .

*

Domingo, vamos a vêr.

Ha entre nós divergencias, in-

combinações e incompatibilidades

——de que agora a razão, ou sem

razão, não discute,—cada um de

nós imaginando-ss o decalque do

supra homem Nietzscpesco; e teu-

do mão nos contratos:—não vão

projectar-nos sombra. Porem, des-

ta vez, que as nossas pequenas

pessoas, tão vaidosas quanto no-

las e improdutivas. se esqueçam

dos seus atritos, das suas hosti-

lizações, das suas mas vontadi-

nhas, e ponto deitam ás suas in-

veias e aos seus desfaz—ares cons-

tantes. Que todos, e cada um

vão, domingo, em homensjem ao

bem colaborar com verdade, com

afetividade e sem prevenções ines-

quinhos na intenção altrn sta do

dr. Francisco Zigalo. Temos an-

dado a esperdiçar os anos e as

forças em trabalhos de continjen-

cia, uns construindo na areia ino—

vel, semeando outros cascas va—

zªas; e a maior parte gastando

vontade e intelijencia em faina

ruim e efemera e em não valores

depressivos.

Arrastados pelo torvelinho do

nosso tempo nós nem o com-

preendemos, nem, ainda, o apro—

veitamos. Somos de- civilização. do.

afabilidade, da vida social — por

fôra; afloram a casca e e rude le-

nho, montezino e separe, vem l;-

-go ã. anpuração,.,.agramdo,_ cºm

sintomas graves de rebarbarização

ascendente: facto inegavel na nos-

sa vila. A nós, bem pode ser-nos

lembrada a lamentação de Mas-

set: La politique holds voila notre

mizere; — mizeria as dezenas d'a—

nos perdidos, inntil'zados, feitos

em cisco.

 

   

   

  

cias da lei, — pessoa morta pelo-

que ouvimos,—pois joga-se, segun

se cuenta. Mas realmente !. . . Que

incomensuravel tolice, essa de per-

der d nlieiro e fazenda no rodo—

piar de uma bola, e de thl'ªl' sob

sensações ao bater. . de um qua—

drozito de csrtonajem numa mesa -

qualquer, pr'alii.

Gastar o precioziesimo valor do

tempo, alem do dinheiro que ojo-

go injere, sem uma desculpa lun-

pa, sem um pretexto decente, e

numa sensaboria que ora aborre-

ce, ora provoca os ms'ores desas-

tres !. . .

E' um dialeto maior da marca,

vá. sem poze de moralistas, pala—

vrão tão vazio e 600 —que até os,

nervos irrita.

uma» direito ' '

Verdades de, Brito Camacho,

(na Lacta) que "transcrevemos — .

por concordancia perfeito, pois—

tdmem o mesmo entendemos, fol- .

gundo de vêr escrito o que nos

era deleto, ai de nós, assim aºs

povos expôr. Mas —qusira_m lêr:

A conducta dos deputados re,— '

publicamos, como já outro dia dia-

somos, não pôde ser a que foi na

sessão legislativa finda. Não; o

revolucionarismo intransigente, de

acção immediate, não pôde conf

sentir que os deputados republi-

canos cooperam com os mais stre-

nuos defensores da monarcbia até

ao ponto de assignsrem conjun—

ctamente projectos de lei que as

maiorias aprovam. E isso fez-ss,

na sessão legislativa finda; fize-

mol-o nós por mais d'uma vez, ti-

zeram-no egualmente os nossos

camaradas, nenhum dos quase,

com excepção de Jnão de Mene-

zes, fui ainda acusado de rascio-'

nano. 0 revolucionarismo intran-

sigente, de acção immediata,.se.

mandar alguem ao parlamento,

não é para fazer obra pacata 'do.

legislador, é para atear a revolu-"

ção no proprio templo das leis.

Cooperar de qualquer forma

com os agentes da governação

monarchica, sobretudo na confe-

cção das leis, é reconhecer a mo—

narchia um caracter de perfectibi-

lidade que o revolucionar-temo iu-

“ transigente lhe nega. Não; & mo-

narcbia é uma especie de tumor

. maligno, contra o qual é ineficaz

toda a medicina, e egualmente

ineficaz toda a cirurgia conserva-

dora. Ou se extrpa immediate—

meute, por um acto brutal, mas,

necessario, de cirurgia revolucio-

naría, ou elle contamina o orga-

nismo inteiro da nação, sem pou-

par os seus elementos mais no-

bres. Este deve ser, parece-nos, o

pensamento do revolucionarismo

intransigente, de acção immediatmj

se & logica não é positivamente.

um boneco de borracha, que as.-

creanças amolgam á. vontade.

Temo-nos desleixado do prima-

cial espirito de prendencia viven-

do ao deus dará de pessoalismos

aridos, amezendados sem inerjis

creadora às mais deleterias condi-

ções que sociedade de homens

possa sofrer. Não temos cuidado

de nós, e,— mal terrivel—não te-

mos em conta alguma os indefe-

zos vindoiros.

Amanhã as jerações novas na-

da de util, de exemplificativo, de

digno; nada de salutar e perfeito

encontrarão da nossa passajem;—

legar-lhe-hemos, aos nóvoe, um

pantanozo maninho.

Por fortuna, porem, é agora a

ocazião unica. De começar. De

andar.

' Tudo o que havemos lidsdo é

a obra infecunda e seca, —depres-

se passa; aquilo a que nos convi-

dam é a obra util e jeradora: —é

pois aquilo que fica.

Ah! agora oxalá, que seja!. .

  

    

  

Antonio Valente.

 

ECOS DA SEMANA

Jogando

Continua a roleta à solta, de

caza posta com sua grandeza—o

Monte, os dois fazendo larga co-

lheita. Proíbem-lhes 0 ”ir!, um

tudo nada pezado, ás aljibeiras

dos crentes as durezas e adjacen-



Ela descobre assim,. com lcntídões ufanas,

             

  

  

    

   

  

  

  

  

    

  

  

  

           

  

     

   

    

O deputado Alexandre d'Albu-

querque, nosso vizinho—de porta,

insurjrndo se contra uma cronca

de «as minhas razões», aproveita

o tempo para espraiar-se, em lou

veres e altisonancias, peles domi-

nios a dentro da figura doconde

d'Agueda.

Na verdade—quem tal diria?!

Grande nome () d'esse conde
galante, tão grande que nenhuma
historia amanhã. saberá. onde e

quando existiu, egualado n'isso. de

resto, ao panejrrrsta insofrido -—

que é assim que o tempo se viu-

ga. . .

Mas o vizinho politfco!

Temos idêa de o ouvir berran-
do, ha tempos, no parlamento; e
nos iicar a impressão de que o
senhor deputado tinha um pulmão
grossozito. '

Temos idéa de 0 termos visto,

e como aquelas sie marítimas, serranas,
sujere-me o naufrajio, as musicas, os jelos
e as redes,

botões & tiracolo e aplicações vermelhas;
e à roda, num paíz de prados e barrancas,

põe o chapeu ao lado.

lembra-me,

urna pastora audaz da relijioza Irlanda.

Cesario Verde.

&

 

por outras vezes, braços de fôra, Uma indecente
sofrego, numa ajitaçao de peque-

-no que morre por sêr notado;— COIÍIZJIÚ
e lembrou-nos o Tartarin, esse

primor da Tarasca, como se o
senhor deputado fosse apenas——

um tapageur. . . Muita jente diz o
contrario, e isto, por conseguinte,

seria em nós—mão humor.

No «Diario do Governo» fez pu-
blico. o snr. Ferreira do Amaral,

aos governadores civis deste reino

da bacôcolandia que se desintres-

ea das eleições.

DIZ, entre outras coizas, assim:

«Não tendo o actual governo

que reprezentar part'do algum em

especial, e não tendo por isso,

sequer, que damonstrar seguindo

a tradição política, a sua força

eleitoral, não precisa de ter o que

na tecnica consagrada se chama

camaras suas, pretensão que seria

não só importuna mas perfeita.-

mente descabida». Poderia e deve.

ria sêr mais claro, mais corrente-

mente inteljivel este rico filho li-

terario governativa, mas não foi

para o "vermos, como gramaticas,

que o transcrevemos aqui. Adean-
te, pois.

E' para meditarem na injenui-

«lado e inocencia governativa que

nos démos á. transcrição «o go-

verno desiutressa—se d a s elei-
ções. . . »

A indecente l'arçadal Como se

os governadores dos dstrictos,
todos politicamente ambiciozos e

alertados ao domínio caciquesco-

partidarista, fossem capazes de

considerarem a letra, no seu bom

termo—a preza da circular.

Como se, por exemplo, o conde

d'Agueda fosse suscetível de, no
seu logar de delegado do ministe-

rio, abster- se de injerencia politica
nas eleições camararias do seu
distrito! .

Como se os governadores civis
progressistas nao se empenhassem
na posse do maior numero de mu-
nicipios,—empregando pois os seus
meios;—e como se os colegas
rejeneradores não tivessem a mes-

lleliodoro Salgado

Destacante, na ala dos mortos
que veueramos, avulta o nome de

Heliodoro Salgado. Desde a fol-
gada hora da mocidade, e por te-

da uma dili'cultoza existencia de
trabalho, de tenacidade, de priva-

ções e de'sacriíicio, o intemerato

livre pensador republicano só teve

um lim e um alvo'de todo o sem-.
pre:—a emancipação pela lucta.

'Monarquias e rel-jiões e conta-

ram como inimigo possante, de

lealdade cavalheiresca no ataque;

e de uma forte e raciocinada drs-
ciplina cientifica na ação. Comba—

teu-as sem uma tregua, até á mor-

te ap'ostolizando 'como bem pou-

cos. Pobre e simples viveu,—es—

tudando muito, trabalhando sem-

pre '; seguindo, tem solavancos,

com uma firmeza de_estoico todas
as couSequencias dos seus princi-

pios. Está“ morto, ha uma'espaça

dà duzia de mezes,—-o justo, o
bhm'lutadôr ;* mas a sua obra're—
vive na alma educada e livre dos
homens que ele creou :—para a

Humanidade e para a Justiça.

.,Celebra- se a data da sua morte
e ha piedozas romajens, oferendas
ao tumulo—do nosso santo! O
nosso 'santo, de egreja sem relij ao
da Verdade, que ha um ano, pla-
cidsmente. deixou a vida nas mãos

da Morte. . .

'R'—— ma mira, e a mesma falta de es--
crupulos na escolha e uzo dosARA
meios, a esse fim, conducentes!

 

Se, no nosso concelho, a hipo-
teze houvesse de os progressitas
terem eminente a derrota on in-
flmjida por republicanos, ou por
rejeneradores, ou nacionalistas.
acredita alguem que o governa-
dor civil aceitasse de braços cru
zados, inativo e bonacheirao, a
ruins dos seus amigos? Duvida
alguem que violenc'as, arbitrarie-
dades, e persegu-ções moraes e
materiaes, o terror antigo, em su-. - . . rua não fossem de novo uzados,Que “ngm rªlª?“ ºuv'r'lheªªªªfãâís com semceremonia e continui-

nspescas, os rena-, dade?

-
nhºªº— ] Nao advirá nadasigo-lhe os altos pés por estas asperezas; sabe-se

e o meu desejo nada em epoca de banhos. f '
E, ave de arribsçâo, ele enche de surprezas ºrçªr
tem olhos de perdiz, redondas e wtauhos. quem

MÁNAHANS BRUMOZAS

Aquella. cujo amôr me cauza alguma pena,
põe o chapeu ao lado, abre o cabelo s ban-

.
dª.

e com a forte vóz cantada com que ordens,

de manhã, quando nas praias

anda,
por entre o campo e o mar, bucolica mo,

rena-
uma pastora audaz da reliiioza Irlanda.

—na nevoa azul, a caça,

de anomalo,

e compreende-se, sem es-

que os apaníguados de

«está de cima» tendo facil

'alta, escorrido, abstrata, os grossos tor-

nozelos;

a manteiga, os queljos, as chou-

panos.

Parece um cmml boys! sem brincosnas

orelhas,
traz um vestido claro a comprimir-lhe os

flancos,

se as minhas mágoas vão, mansissimas

ovelhas,
correm os seus desdens como vitelos brancos.

E aquela, cujo amôr me cauza alguma pena,

abre o cabelo à banda,
e com a forte vóz cantada, com que ordens,

de manhã, quando nas praias

anda.

por entre o campo e o mar, catolica, mo-

rena.

le certa a victoria a colham paci-
ficamente e sem recurso a des-
!mandos.

Mas se a maioria dos eleitores
não fosse agora «dos nossos» co-
me se diz em calão politico, en-
tão o veríamos, trocado em meu—
dos, ao desintresse das clientelas
governamentaes. . . por muito que
solfejnssem as publicações oficio—
zas, um méro fogo de vistas—que
nem os tolos ilude.

Era o agro, e mão da comedia
que se prepara; os governadores
civis desembaraçados de todo.
mais com as redess folgadals, mais
arbitrarios que nunca—um parai-
zo politiqueiro para os cac ques...
da côr.

voluntario e consciente do eleitor
nosso antagonista.

Mas o que todos devem é es-
tudar as listas dos candidatos, e

1verificar se, alem da competencia
eles se aprezentam com orienta-
ção definida ao veradictum dos
eleitores. Depois escolher— e na-
da de subserviencias, nada de
sub )rdinações.

Eis a lista proposta ao sufragio
pelo partido republicano:

   

   

     

  

  

  

   

   

  

Antonio d'Olíveira Melo

(capitalista)

Antonio Valente d'Almeida

(comerciante)

Celestino Soares de Almeida

(capitalista)

Domingos Lopes Fidalgo*

(medico)

Joâo José Alves Cerqueira
(comerciante)

José Gomes da Silva Bonifacio
(comerciante)

José d'Oliveira L'ipss
(capitalista e proprietario)

Substitutos:

Antonio Galo“ da Penha Garcia
(industrial)

Antonio Godinho d'Almeida
(proprietario e capitalista)

Ernesto Augusto ngalo de Lima
(farmaceutico)

Manoel Augusto d'Oliv. Salvador
(comerciante)

Manoel Dias de Carvalho

As eleiçõescamararias

.As comlssõas repuhllcanas de

' Ovar decidem que se disputam
as eleições camarariss. Orga-

nlsacâo e apresentação da Ils-

ta partidaria. A' Uma!

   

  

  

                      

    

   

   

 

  

  

  

Reuniram na linda segunda fei-
ra, em asseinblea conjunta, as
comissões municipal, e paroquial
de Valega. Motivo convocatorio
—as eleições camararias proxi-
mas, sobre as quaes urjia o parti-
do republicano local defenisse a M 1 d (ªrmêniª): P hsua atitude. Discutindo-se, foi de— anos ª(prâpiªmigfem º “º ºliberado por unanimidade de ve-
tos que nos apresentassenos às
eleições, e frizantemente se estabe-
leceu o salutar e digno principio
de não aceitar, em teze, quaesquer
acôrdos. Luctamos por orientação
doutrinaria, para disciplina do
eleitorado, e por que, em toda a
parte, devemos aproveitar da mo-
vimentação que resulta das cam—
panhas eleitoraes. Asp'rando ao
supremo governo, devemos come-
çrr pelo combate do município—
a grande escola, nos póvos livres lu
—do cidadão. Aos municipios é'
essenc-al a politica (e o que não
tem significado é esse amorfo hi-
bridismo das vereações extra-par—
tidarras tiradas de. agremiaçõªs
partidarías). é essencial a política
com responsabilidades d finidas,
com ponto de referencia firme, com
carater especifico claro, e o que pa-
ra ahi tem vivido não possue se-
não incoerencla e negativismo
social.

Politica, no munipicio como no
governo, — e a ação republicana
deve tender a conquista e á dire-

Pelo munícipio -á.i eleições! A'
urna—como homens livres, hon-
radamente votando!

*

Interesses municipass

Benellcencia—llospilsl

Parece-nos n'esta altura

ma inutilidade o encareci-
,mento da instituição benefi-
cente, que se projecta, por ser
uma verdade de primeira ín-
tuição, que todos reconhecem.
Uma vez ou outra, todos te-
mos tido occasião de lamentar
a deficiencia do nosso hospital
e a falta de organisação da
beneficencia publica.

Sendo assim, mal se com-
prehende, que não assistamos
em breve prazo á inaugura—
ção do primeiro estabeleci-
mento, pois só por culpa dos,
Izomens é que & empreza po-cta responsabilidade de governar deria fal/sar. Mas, se estes sãouma vila, a governar a nªçãº- Pºr concordes 'em reconhecer aisso. com lista prºpr'a. bem an- necessidade e utilidade daduram as comissões em decidirem obra, só uma maldade ina-a luta. O assunto magno das elei- dmissível ou um egoismo in-ções camªradªs dºve sêr, & serio, confessavel poderiam obstar, ajulgado pela massa dos eleitores; que dessem o seu concurso, onão se deixe o votante enrudlhar que se nos afigura absurdo.de peditorios vexantes ou. de per— Logo a obra está garantida,mutação de favores dlrJa-ªe. na e tudo se reduzirá & animarescolha da sua lista. essencialmen— os tíbios.

te -pela Razão. 0 Direitº do Vº— Por motivos de diversas or-to todos 0 devem exercer como deus e que não importa agoraum sagrado e inalienavel Dever. desfiar, são pouco fortes osdevem-no a si, aos seus familiares laços, que unem entre si ose á sua terra; é um máº filhº ª membros da sociedade ova-é um mito cidadão todo aquele, reuse, a sua educação cívicaque, por considerações egoístas ou acha se muito atrazada e aspor receios,-—se desintressa das manifestações colloctivas, quepugnas eleitoraes. E' máo cidadão, a têm agitado, têm sido infeliz-indigno homem, é todo aquele monte de feição & dissolvêl-a,que, como um lacaio de ínfima e por isso pode o scepticismoespecie. negoceia com o seu voto: invadir alguns animos tibios,—diªhªll'ºi Prºtªçªº. boas grªçªs. acarretando a descrença na—tudo uma forma indecoroza de realisação da obra e o conse-pagamento. O dever é o direito, quente retrahimento ou nãoe o direito é o dever:— que todos annuencia a dispender ener.votem ainda contra nós mesmos. gia, que, pelo seu prisma, vêmpois só é censuravel e prereensi— resultar em pura perda.vel a abstenção, e nunca o voto Temos estado em plena pha—
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se do individualismo, cada
um tracla de si, julgando não
valer a pena trabalhar pelos
outros.

No emtanto é incontestavel
que a nossa gente é activa,
intelligente e trabalhadora,
qualidades, que, postas ao
serviço de qualquer causa,
são sufficientes para a levar
ao fim.

E a obra, que se projecta
é de tal magnitude, e nós ve-
mos ja' tantas sinceras adhe-
sões e sobretudo tal unanimi-
dade de assentimento, que es—
tamos convencidos de que não
haverá hesitações, que se não
decidam e pessimismos, que
se não transformem na mais
ardente fé.

Se cada um dos que actual-
mente duvida vier trazer o
seu concurso—e d'ísso estu-
mos certos—verá, pari possu
que se fôr desenrolando e exe-
cutando o programma, como
é fundamentado o nosso opti-
mismo.

De certo que, se cada um
esperasse pelo esforço dos ou-
tras para lhe seguir o exem-
plo. a empreza correria o ris-
co de ficar deserta.

Tal não succederá, porque
bem sentimos, até no proprio
ar que respiramos, o sopro
alentador, que lla'dd fazer me-
drar a nascituro. E assim é
vêr & alegria e animação, que
ha-de resplandecer de todos
os rostos no proximo dia 18.

Fabio Ounclalor.

“
&

CHRONICA AGRICOLA

&
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lssnilições agrícolas — credito agricola

3-º

Uma das cousas do nosso atrazo agrico-
la apontada por os economistas é a falta de
capital que torne possiveis asgrandes em-
prezas e, muito mais, do que possa auxi-
liar () pequeno lavrador nas suas transações
e necessidades culturaes. Ao passo que o
commerciante e o industrial têem o chama-
do—crerr'rlo pessoal —que lhes permitte jo-
gar com um capital muito superior às suas
reservas e até ao seu activo, o lavrador só
tem o credito real isto é. para obter cupi-
taes tem de recorrer à hypotheca, penhor
ou fiança. Isto, quando possivel, e excessi-
vamente oneroso () que desiquilibra a econo-
mia domestim pelas excessivas despezas que
acarreta, as quaes veem impossibilitar as
vantagens de lucros ainda quando estes fos-
sem quasi seguros.

D'ahi a necessidade de crear, organizar e
fomentar o=ó'redr'to agricola=o que se
tem feito por formas diversas.

0 seu fim é fornecer a agricultura o ca-
pital necessario, com juro barato (não exce-
dendo 5 9/0) e com a faculdade do paga-
mento. a large prazo e em prestações cer-
tas.

Qualquer lavrador que precisasse com-
prar gado, adubos. sementes, alfaias, etc. a
elle recorreria então com vantagens enor-
mes, e com a certeza de lucros sullicientcs
para satisfazer os encargos minimos que do
emprestimo lhe adviriam.

De diferentes formas se tem organizado
o credito agrícola em varias nações; il crca-
ção de bancos ruraes', as associações de
classe e ainda e sobretudo as tarifas rurae:
que por serem um facto realisado, são por-
tanto de possivel existencia indiscutivel. E'
duplo o seu fim: cedem por emprestimo o
capital necessario até um limite préviamen-
te lixado; e recebem as economias que o
lavrador faça durante o anno pagando-lhe
um juro medico.

A primeira duvida que assalta os incré-
dulos é a possibilidade d'nrranjnr o capital
necessario pagando um juro pequeno; toda—
via, ainda até hoje não faltou esse capital,
antes existe em tal abundancia que à dire-
cção das caixas ruracs compete limitar as
entradas d'esse capital que pode desiquili—
brar a sua economia por a diHiculdade da
sua collocaçâo.

Em geral as caixas pagam 3 ou 315 0/0  
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de juro e recebem 5 "A,, revertendo o In-

cro da diliercnça para os « ticnrgos de de-

mora Ino pagamento, para os prejuisos inc-

vttnveis e para fundo de reserva. Organisa-

ção semelhante tem a Caixa Economica d'A-

veiro e ainda lhe não faltaram capitnes,

que proveem de pequenas economias que

alli vão dando juro e que não é possivel

collomr em outro ponto com egual segu-

rança e d'aquelles que preferem um juro

medico e um somnu tranquillo que a se-

gurança do capital trazem. a especulações

perigosas e de juro tentador.

As caixas ruraes francezrts different bas-

tante das nllemãs das quaes as mais vulga-

risadas são Schulze—Deliuseb e sobretudo -

Ragf'crlren.

As fraucezas exigem () tredr'ta real—

penhor, hypotheca ou caução emqnanto

que as allemâs exigem o credila prrsoal

que facilita as transações. as torna menos

onerosrts mas exige um perfeito e completo

conhecimento dos asSociados e da sua bo—

nestidnde como meio unico d'evitar as fal-

tas de satisfação dos compromissos.

As caixas ruraes devem sêr estabelecidas

por individuos que pertençam rt uma pc-

quena área territorial para assim se conhe-

cerem bem e poderem excluir os menos

sérios e os insolventcs.

Bem escolhidos os socios não deve ha-

ver duvida em tornar cada um a sua rcs—

ponsabilitladc itlírm'lado pelos compromis—

sos do coloca, o que é a mais sólida garan-

tia para a obtenção de capitaes, sendo cer-

to que não ha até hoje exemplo d'essa res-

ponsabilidade se tornar effectivn.

A direcção das caixas rurnes resolve,

quando é pedido um emprestimo, se deve

ou não fazêl-o e d'isso só ha recurso para

a assembleia geral dos associados; mas an-

tes de resolver indaga do estado peCuniario

do que pede e do fim a que é destinado,“-

riticando depois cuidadosamente a sua ap-

plieação quando concedido.

 

 

NOTlClARIO

' . _ DiaaDia

'Fizeram annos:

No dia 11, o nosso presado

assignante snr. Dionizio Car-

valho da Lruz.

E no dia 12, a snr.ª Olym-

pia Carneiro.

Passam egualmente seus

anniversarios natalícios:

Hoje, o menino Augusto

Julio, dilecto filhinho do nos-

so illnstre amigo Dr. Pedro

Chaves, e o snr. Frederico

dos Santos Lima. .

No dia 17, o nosso sympa-

thico amigo Anthero Cardoso.

E no dia 19, o snr. Carlos

Alcantara da Gama Baptista.

As nossas felicitações.

=De visita a seu compadre

e nosso amigo snr. Celestino

Soares d'Almeida, esteve ha

dias n'esta villa, d'onde se-

guia para o Rio de Janeiro,

o snr. Manoel Gomes da Cos-

ta, importante commerciante

n'aquella cidade.

=Acompanhada de seus fi—

lhos, retirou do Furadouro

para Lisboa a snr.a D. Celeste

de Magalhães Car-rolhas.

=Partiu ha dias para o

Para o nosso estimado corre-

ligionario José Paes da Sil-

va, de Vallega.

Prosperidades e breve re

gresso é que lhe desejamos.

=Para o collegio do Espi-

rito Santo, de Braga, segui-

ram “os meninos João e Ma-

noel Godinho d'Almeida, fi-

lhos do nosso amigo e va-

lioso correligionario snr. ,An-

tonio Godinho d'Almeida,

vice-presidente da commissão

municipal republicana de Val-

lega. "

=Regressaram do Fura-

douro a esta villa, com suas

famílias, os snrs. Dr. José

Maria de Souza Azevedo, D.

Emilia dos Santos Oliveira,

Manuel André d'Oliveira Ju-

nior e AntbniogMaria Gonçal-

   

    

   

   

  

   

  

    

  

   

  

  

ves Santhiago e José da Sil-

va Ribeiro.

=Partem amanhã para

Coimbra, afim de prosegui-

rem no seu curso universita—

rio, os distinctos academicos

e nossos amigos Anthero Car—

dozo e Antonio Zagalo dos

Santos.

=Partiu hontein para Lis-

boa, onde se 'no matricular

na Academia Polytechnica, o

nosso bom amigo e intelli-

gente academico João Baptis-

ta Nunes da Silva.

Bonoiioonoia Escolar

Em sua sessão de 8 do cor-

rente a Commissão de Bene-

ficencia Escolar tomou co-

nhecimento dos requerimen-

tos apresentados por os con-

correntes á supplcncia dos

subsidiados, e que eram em

numero de doze não obstante

o concurso ser aberto para

20.

Fez a classificação por a

ordem seguinte: Maria do

Carmo filha de José da Costa

Paulo, da Ponte Nova; Euge-

nia filha de José Maria Pinto

Pacheco, da Ponte Renda;

Apolinarío filho de Francisco

Dias da Rocha, de S. Mi-

guel; Manuel filho de Antonio

Ferreira Brandão, do Bajun-

co; Deolinda filha de Antonio

d'Oliveira Gonçalves, da Pon-

te-Nova; José filho de José

Simões Basilio, estes orphãos

de pao; Margarida _filha de

Antonio Maria Luiz de Sá,

da R. das Almas; Antonio

Joaquim filho de Antonio da

Silva Marques, da Ribeira;

Manuel filho de José Maria

Gomes da Silva, da Ponte-

Nova; Manuel filho de Manuel

da Silva Maia, de Cimo da

Villa; e Luiz Joaquim filho

de José Joaquim Vieira, do

Bajunco.

Excluiu Manoel filho de

Antonio da Silva Marques,

da Ribeira, por não ter &

edade legal.

Como, segundo o regula-

mento da Comtnissão os alum-

nos matriculados preferem

sempre aos não matriculados

qualquer que seja a classifi-

cação feita, convem que os inv

teressados obriguem desde já

os pretendentes a frequentar

a escola afim de não serem

preteridos.

Reunião

No theatre d'csta villa effe-

ctuon se domingo passado

uma reunião de varios cava-

lheiros de representação so—

cial, a convite dosnr. Capitão

Eduardo Marrecas Ferreira,

na qual este official apresen-

tou um largo plano de melho-

ramentos locaes. Por sua pro«

posta, foi resolvido pelos

assistentes formar uma gran-

de commissâo constituida pe-

lo presidente da camara e

d'outras corporações, admi-

nistrador, magistrados e offi-

ciaes de justiça, sub—delegado

de saude, clero, medicos,

advogados, pharmaceuticos,

imprensa, principaes commer-

ci'antes, industriaes, capita—

listas, pr0príetarios, etc., etc.,

para promover melhoramen-

tos locaes, ficando, porém de-

pendente de nova reunião a

sua organisaçâo definitiva.

Marrecas edigna. datado pele-

A iniciativa do snr. capitão . —

gio, sobretudo por elle, estra-

nho & esta terra, se interes-

sar pelo seu desenvolvimento

e aformoseamento emquanto

aos natu'aes nem ao menos

sequer tal phantasiam.

Fazemos votos para que o

trabalho do snr. capitão fru-

ctifique, dando logar a uma

corrente de reacção que na

sua passagem desfaça o indif-

ferentismo local que nos as-

sola.

Auditorias gomes

Em“ audiendia geral tem lo

gar no proximo dia 80 do

corrente no tribunal da co-

marca o julgamento dos reus

Manoel Godinho d'Oliveira,

Margarida Pereira Dias, José

Luiz, 0 Esperança, e Manoel

Maria da Cruz, o Carreiro,

pelo crime de furto com ar-

rombamento ha mozes prati—

cado a Anna Paes, da Lagôa

de S. Miguel.

A defeza dos dois primeiros

reus está confiada ao snr. dr.

Arthur Valente, d'Avanca, a

do terceiro ao snr. dr. Anto-

nio Tavares e a quarta ao snr.

dr. Antonio Sobreira.

Tempo e pesca

Tem feito entre nós uma

quadra de tempo verdadeira-

mente primaveril e excellente

para as colheitas.

O mar porém, tem se con-

servado agitado, impedindo

o trabalho de pesca.

Desaxtre

No dia 8 de manhã, deu-se

em S. Vicente de Pereira um

lamentavel desastre que cau-

sou profunda consternação no

povo d'aquella freguezia.

Andando Manoel Luiz d'An-

drade, casado. do logar da

Torre, e Justina de Pinho a

extrahir pedra n'uma pedrei—

ra pertencente ao snr. Anto-

nio. Francisco de Pinho, esta

desabou soterrando-os. fican-

do aquelle morto e esta gra-

vemente ferida.

Ao infeliz trabalhador foi-

lhe feita a competente auto-

psia, verificandose que a

morte fôra instantanea.

Tarifa contraria

O preço dos generos obti-

dos n'este mercado no dia

29 de setembro ultimo para

a tarifa camararia foi o se-

guinte:

Trigo. . . . . 20 litros lztoo

Milho Branco . . : » 780

Dito amarello . : » 720

Centeio . . . . ) » 800

Cevada .— . - ». . ' ' Tºº

Feijão branco . . » » Izzoo

Dito vermelho . . n . 1:250

Dito rajada . . . » » 960

Dito amarello . . : » 960

Aveia . . . . » » 560

Painço . . . . : ) 600

Vinho grosso . . 1 litro 40

Azeite . . . : v 320

Manteiga . . . ! kilo ooo

Vacca . . . . » a 340

Linho . . . . » » 520

Batata . . . . r5 kilos 360

Ovos. . . . . cada cento 1:200

Gallinba. . . . . . . 600

Frango . . . . . . . . 300

Cera. . , . . . . , . . 900

Melancia. . . . . . . . to

Meiãº . . e . o . . - lº

. Abusos & reprimir

Disseram-n'O as Sibilas e

cumprir-se—ha o seu advinha.

Esta villa, a ufanar—se dos“

seus 15:000 habitantes, é tão

pobre, tão falha de tudo que

engrandece, que eleve uma

terra, que chega a causar las—

tima ter-se nascido n'clla.

De que serve apregonr-se a

toda a gente que somos de

grande commercio, do bas-

tante industria, se nada te-

mos, em melhoramentos pu—

blicos, que torne, sequer sup-

portavel, este burgo tão des-

pido de tudo que constitue

civilisação? .

Ha villas, como a Povoa

de Varzim, que têm avenidas

com bonita arborisação, illu-

minação publica a acetilene,

jardim e corêto, etc., etc.

(Jua temos em Ovar, que

acompanhe o progresso de lo-

calidades equipar-aveis em po-

pulação aquella?

'l emos na rua da Praça 9

n'outras ruas, valetas condu-

zindo toda a especie de estru-

meira e exalando perfumes

só dignos de quem os espa—_

lha e de quem os tolera.

Temos uma illurninação pu—

blica—pulha.

Temos jardins Babilonia—-

Estrella, avenidas de vasta

superficie (ha algumas de

4'" >< Sm!) mictorios publicos

da grandeza e tamanho dos

de noite... particulares, e

tambem possuimos (graças a

Deus!) uma evangelica pa-

ciencia que orça pela mais

profunda ignorancia do que

pelo mundo civilisado vai!

_—*_——

nos LAVRADORES

Já é hoje um facto bem pro-

vado e sabido por os lavradores

que apenas sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

d'azote e acido phosphorico,

potassa e cal.

1 De todos estes elementos tal-

,vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaes que

é a mais espalhada no nosso

concelho, é o acido phospho-

rico que é tambem o que em

menos quantidade se acha na

terra. E' preciso pois fazer adu—

bações com acido phosphorico

em grandes quantidades o que

faz dar boas colheitas e com a

vantagem de não se perder o

que as plantas não aproveitem

porque fica nas terras embora

chova muito, indo as outras co-

lheitas aproveital-o. Para se

saber a importancia do acido

phosphorico basta dizer-se que

as ainbações feitas só com elle

dão boas colheitas emquanto

que sôncom cada um dos adu-

bos que contenham azote, po-

tassa ou cal, já não as dào tão

boas. Depois do acido phospho—

rico o elemento mais impor-

tante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentados em commercio

para fºrnecer o acido phospho-

rtco o mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhor

e mais barato. Antigamente era

até o que se usava exclusiva-

Ímente e ainda não era prepa-

| rado com a perfeição com que

hoje se. prepara.

' o unico adubo phospha-

tado que se dá bem em todas

as terras é de facil applicaçâo

e d'effeitos rapidos e seguros.

Além disso tem a grande

. vantagem de ter acido phospho-

rico e azote embora este em

menor quantidade, tornando-se

  

pois um adubo completo e

muito barato porque se o la-

vra-Jor que o empregar usasse

outro adubo por exemplo o

sapo; whosphato de cal, teria de

comprar tambem um adubo

atºlado, como o nitrato de so-

dto ou outro. Assim com um

só, faz o eiieito dos dois. Mas

se quizçr mistural-o com outros

pôde fazei—o á vontade sem es-

tragar nenhum, 0 que não

acontece com alguns dos outros

adubos.

Já em Ovar se vende o pó

puro d'ossos, com dosagens ga-

rantidas e baratissimo; procu-

rem-n'os em casa de ]osé Fer-

reira Malaquias, no Largo dos

Campos que lhes dará todos os

esclarecimentos necessarios so-

bre a quantidade a empregar,

forma de o fazer, etc.

Experimentem uma vez n'um

bocado pequeno e verão que

nunca mais deixam de o usar

e que dão por bem empregado

o dinheiro que dérem por elle.

 

ANNUNCIOS

 

. ANTIGA OU RIVESARIA

DE

PLACIDO 0. RAMOS

josé Placido Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci—

mento, um novo sortido de es-

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para creança, escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

palito ros, cinzeiros, argolas pa-

ra guardanapos, etc., etc.

 

Machines a vapor

e motores a vento

Manoel Moreira, da rua da Pra-

ça u.º 25, encarrega-se de encom-

mendar de fabricas uacionaea e

estrangeiras quaesquer machznas &

vapor para fabricas, motores e

vento força superior a 10 caval-

los 0 turbinas para moinhos, ga-

rantidos, incumbindo-se ao mesmo

tempo da. sua montagem, installa-

ções e transmissões tudo a pre-

ços relativamente medicos.

As turbinas podem desde já

ser examinadas por quem as pre-

tender.

Egnalmente se incumbe de mau-

dar fundir qualquer obra. de me-

tal, de ferro em bruto, cana'lisa-

ções e de qualquer reparação em

macbinas e bombas.

—

CORREIO

 

Continente, Ilhas, Africa : [Input:/xa

Cartas: até :o grammar; ou fracção 25 réis.

Jornaeo: cada 50 grammas ou imc. : '], réis.

Registo: além do respectivo porte 50 reis.

Vales: por ada 53000 réis ou frac. 25 réis.

Encommendas postaes: Continente e Ilhas.

200 réis até 3 kilos, 250 réis até 4 kilos

e 300 réis até 5 kilos.

VALLES

Por determinação do governo, passou a

ser de 30 dias, depois da respectiva emissão,

o pmso para o recebimento de valles do

correio nas recebedorias dos concelhos, ti-

rando d'esta forma restringido a metade o

antigo pmso de 60 dia:.

———*——
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' ARMAZEM DE LANIFICIOS ll FAZENDAS BRANCAS HORARIO DOS GOMBOYOS

ALVES CERQUEIRA Dº PºRTº A OVAR E AVEIRO
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DESDE 15 DE MAIO

    

 

  

 

f N'este estabelecimento vendem-se todos os arti—

gos de lanificios e de fazendas brancas por preços

commodos.

Grande sortido de toalhas de Guimarães, len—

çoes de banho, guardasoes e Chapeus. , 82:53:33
Agenmadas Importantes Companhias de Segu- ºm

ros — Probidade e lndemnisadora —e do Banco

Commercial'de Lisboa.

“
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JOSÉ nonmcuss FIGUEIREDO . ,—————_—
Aveu-o 3 54 5,45 — —— 11 2 5 — 5 34 9 55 10 23

NA

Avanca 4 37 —— — — II 39 L _ _ 6'9 _ ' ,

.; vªliª; fê? —- — - 11:43 [1] _ _ : 6'14 : — :

_
, 6.23 7,20 10,10 1 _ " —

RUA DAS F'GUE'RAS OVAR % Carvalh." 5.2 _ 7.31 10.21 iºf: , É _ ÍÉÉ 2'23 (123 €€€ : "É
4 Cortegaça 5,7 — ms 10,26 12,8 < _ 4331 5'51 — 7'41 — —
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